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VII 

A Acentuação 
e o Vocábulo Fonológico 

29 ACABAMOS de ver, no capítulo precedente, o fenômeno da «li-
gação» entre vocábulos, sem pausa entre si, em português. Ass~ 

com01ãm6em vimos, falta o f~!!QD1~1Jo ... \lé! ... ijJJJJtma», ou seja, uma 
marca fonológica que indique, independentemente de qualquer pausa, 
uma delimitação entre vocábulos na corrente da fala. 

Essa ausência de juntura, inevitável pelo fato da ligação, entre 
um vocábulo que termina por consoante e o seguinte que começa 
por vogal, não é, entretanto, absoluta em outras ocorrências. No 
português europeu (é certo) há a mais o fenômeno da elisão 
e da crase que também anulam a separação entre uma vogal final 
e a inicial do vocábulo seguinte, quando átonas ambas ou pelo 
menos átona a primeira. No português do Brasil, porém, as ocor­
rências são mais matizadas. 

Entre duas vogais átonas, uma final e a outra inicial, há para 
distinguir se são iguais ou diferentes, isto é, no primeiro caso, 
li/+ /i/, /ui+ lu/, la/+ lal, e, no segundo caso, li/+ le,o,al, 
lu/+le,o,al, la/+li,e,o,u/. Se iguais, cria-se uma vogal una pro­
longada, que assinala uma delimitação. Se diferentes, dá-se uma di­
tongação crescente (com a passagem a assilábica do li/ ou do 
lul), ou decrescente com um lal silábico. Entre duas consoantes 
iguais (vibrante, sibilante ou nasal), produz-se uma geminação con­
sonântica, que Jogo indica delimitação vocabular, pois em princípio 
não há consoante geminada em português. Assim, temos I arrô'xul 
ar roxo, oposto a larô'xul arrôclzo, lpassõ'lidal paz sólida, oposto 
a /pasõ'lidal pá sólida, lseNm'nal sem mana, oposto a lsema'nal 
semana. Há, portanto, uma juntura segmentai, isto é, entre fonemas, 
no plano dos segmentos fônicos, embora lábil de acôrdo com o 
registro. 

Quando se têm, porém, C +V ou C +C (diferentes), desapare­
ce qualquer juntura segmentai. Não se pode dizer que desapareça 
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propriamente a delimitação vocabular, porque surge uma juntura «su­
pra-segmentai», decorrente das pautas acentuais. 

Podemos dizer, assim, que o acento em português têm tanto 
a função distintiva quanto a delimitativa, na terminologia de Tru­
betzkoy. 

30 Já sabemos o que vem a ser o acento. E' uma maior fôrça ex­
piratória, ou intensidade de emissão, da vogal de uma sílaba em 

contraste com as demais vogais silábicas. Êle pode incidir na última, 
penúltima, antepenúltima, ou mais raramente, quarta última de um 

'·vocábulo fonológico. A sua presença assinala a existência de um 
vocábulo.• No registro formal da pronúncia padrão do português do 
Bra~ilL há a rigor uma pauta acentual para cada vocábulo.·As slla: 
oas pretônicas, . antes do acento! são menos débeis do .'M•~'<. ··~'' •••• !.,{.,,,"1 

~T~~I~.::~~.152.i~ âo .~cen(ô. · Se ··designarmos o aée~to·; ·ou tonicidade, 
por 3, em cada vocabülo, temos o seguinte esquema: 

... (1)+3+(0)+(0)+(0), 

indicando os parênteses a possibilidade de ausência de sílaba átona 
(nos monossílabos tônicos) e as reticências um número indefinido de 
sílabas pretônicas. · 

l'i!:!.!!!~ .. §~qilêntia de .... vocábulos st:m pausa (o que de acôrdo 
com Paul Passy se pode chamar as sílabas tô-
nicas qu~ erecedem o último .~.intell'sídade 

como em ... 

/graNd1amorl grande amor 
2 0-1 3 

Por essa distribuição acentual, opõe-se a juntura 'à falta de jun­
tura, por exemplo, entre - labilidadij hábil idade e /abilidadi/ 

~ 2 o l 3 o '''( l 1 1 3 o 
~~.2, 1' 

Desta sorte, o vocábulo fonológico fie~: bem ddlimitado no por­
tuguês normal do Brasil. 

E' claro que, por êsse critério, de depreender um vocábulo fo­
nológico pela presença de uma tonicidade 2 ou 3 e delimitá-lo den­
tro de um grupo de fôrça pelos contrastes com O e 1, as chamadas 
partículas átonas não têm status de vocábulo fonôlõgico: Se prõclí­
ticas, tstó ê, associadas a um vócaoüfõ. segurntê; elas valem como 
sílabas pretônicas dêsse vocábulo, com marca acentual 1 ; e, se en­
clítiêãS;~~isfo·e;~ associadas a um vocábulo precedente, nada niais são 
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que a sílaba postônica última dêsse vocábulo com uma falta de in­
tensidade O. 

. Cabe apenas uma ressalva importante em referência ao xpca­
\ !ismo átono dessas partículas. Se. postônicas, elas só podem ter evi­
j 'dentemente o quadro vocálico átono final (/fa'lasij fala .... sé·êfc.J. "Se 
\ prcffütkas; j5õrfni, Jfdas_ não aparécem as _yogais médias, guc seriam 
} de- esperar ~~~ª"J2.Q.l'i.içJo. __ Elas baixam, .. ao cQ!}!~~E~2!._~()_ 9.t1'1<lr.o~gas 

/ vog:IiS-ãt~íi~i:> __ finªis_ .t! .... M .. ª--m~utraHzaçãg __ gr.i!i:~-----~ y()g<l!~ ~~!~,e 
1 as artas correspondentes, em provtjto 9t!~tas última~., Assim, se opõem 
i - · /põffe'la/ poftelá, substântivo feminino, e /purtê'la/ por tela 
\ (em - tanto por tela, por exemplo), ou entre /siseN'tal se senta 
' e /sesenN'ta/ sessenta. 

Outra particularidade das partículas átonas, quando prctônicas, 
é a possibilidade de adquirirem uma intensidade 2. Isto ocorre cm 
duas circunstândas. Em primeiro lugar, por 1110.Hy:o .. de .Ml1lél p_ausa), '.r 

ines~rada no teo~ da fala, principalmente q1,1a11do o_ JaliUl_te p~raf e,;~; 
súbitamente para· pensar um pouco _11º 9l_I~ .V:<lJ __ ~ç!4~E; Em se~undo(c'~: 
lugãr;~·por··rno-ti'v-a-çãoexp-resstv;r-·(otí -digam()s, çst11fstK:a) no _mt~?-1{·"~' 

to_ de. -.-----·çl_-·_ªr ~~§P<;Cial rele-Ay.o_.-.-.. à part[c1Jl_a. Nu.rn e. noutro caso, ela J1c<;i/ 1' 
nàfüralmente tônica e passa a ter uma inte_nsidade 2. } 

···-Nessas ocoifênéias, não há uma norma firme de comportamet'l-'­
io entre os falantes. A tendência mais geral talvez seja manter o 
vocalismo da partícula, enunciando um /u/ ou um li/' de tonicidade 2: 
lpurtê'la/ por tela (com ênfas~ 11.LPL~Q§ição) ou_ f!o__r. . . tela (c:om 
2 3 o 

nesHação depois de enunciada a preposição a respeito do substan­
tivo que melhor convém). Mas há também a alternativa de se pas­
sar para a vogal média correspondente: /porte' la/. Onde a variação 

2 3 o 
é mais freqüente, é com o conectivo subordinativo que /ki/ ou /kê/ e 
a cordenação e li/ ou lê/. 

31 De qualquer maneira, o acento (de grau 2 ou 3 conforme a 
posição no grupo de fôrça) é a marca nítida do vocábulo fonológico. 
Além .dêsse valor demarcativo, que cria uma juntura supra-seg-

~1~a~~~·1·a1Sfrng~~r!~~j~~ra~~t_~~~l1]c~i~~~~~~1ul~~-i:ff~~~':;f~~~~ 
lêfra» e jacá «uma espécie de cêsto», caqui «a fruta de origem ja­
ponêsa» e cáqui «côr de poeira», e assim por diante,.._ E' até um 
processo gramatical de distinguir padrões morfológicos, entre o subs­
tantivo, proparoxftono, e a forma verbal, paroxítona, com os mesmos 

1 Nestas condições, em Portllgal o (a] neutro llca tônico. E' o únic-0 nrgumento que 
se pode alegar para lhe dar status de fonemat'.::. 

/ 
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fonemas, do verbo correspondente: rótulo: 
fábrica: fabrica (verbo fabricar), intérprete: 
pretar). 

rotulo (verbo rotular), 
interprete (verbo inter-

A pausa só auxilia a delimitação do 
muito i'eláttv-ri~·dt! ·q-rre~--de um· grffjw· oé 

vocábulo na circunstância 
é preciso se 

chegar ao fim de um vocábu~.l~o .... J:~~'..~~··---~c~-~-J'..~., .•.• 41 _,. __ ,,,,,,,~. 
Pór óutró ladó, o- acento é livre ainda no sentido de que a sua 

posição não depende da estrutura fonêmica do vocábulo. Não há 
em português terminações de fonemas que imponham uma dada acen­
tuação. Quando muito, há uma maior freqüência, fonológicamente in­
determinável, para dada terminação. Assim o mais comum é serem 
oxftonos os vocábulos terminados em -r, mas há, não obstante, açú­
car, alcdças e assim por diante" e até revólver, substantivo, em opo­
sição com o infinitivo verbal revolver. O mesmo se pode dizer a res­
peito dos vocábulos terminados em -l ou por arquifonema nasal ( cf. 
hábil, ao lado de abril; servem. ao lado de convém, e assim por 
diante). 

Daí não se segue que não haja um determinado tipo de acen­
tuação que é o mais generalizado no v0c~aõT11ãfió portüguês e im­
pr1mê-~a ffn-gua- __ o·seíi rlhno- ca.ractérfstlco. l:::· sem a n1C!1()r dµyida 
O ~!!EQ J2§lr_Q:icftQ!l()Lde que d~c_orre par a a _ IJngua~~ Um ritmo « graye». 
Nisto, entre as línguas românicas, o português, junto com o espa­
nhol, e talvez mais do que êste, st:.,~Dpõe ao ritmo «esdrúxulo» do 
italiano, decorrente da retençãQ dos proparoxítonos latinos, e ao rit­
mo «agudo» do fraricês, que é uma língua de acento fixo, consfüuí-
dàae Votábalos oxíto11os. ··· 

Neste particular, o português do Brasil, com o seu amplo em­
préstimo léxico no tupi e às línguas africanas, se diferencia do por­
tll&,~~~ .. eu,rop~u _por um.n1ªior11ú111ero, de vo:ábulo~ oxitonos. Ao mes­
mo tempo, a língua padrao do Brasil se d1ferenc1a da llngua popu­
lar pela manutenção dos proparoxitonos, que esta tende a reduzir 
a paroxítonos pela suptessão de _u_!T1 St!gme11_to postônko, como em 
exérÇcÇ'.cêlii-~vêi iJe exércitó, ou Petrópis, por Petrópolis; e assim 
por diante. 

Tal tendência explica, mesmo na Hngua 
de acentuação de proparoxftonos, 
eia :ff3ncCSa. 3 ,,,,~,, •. ·.~~··-~'="'·"·'··-,,,,.,,'" ""· 

literária, a mudança 
_atribuída tJf1JluêQ,-

•E' claro que, do ponto de vlBta slncrõitlco, não intercsna a circunstância de que 
muitos dêsses vod1bulog entraram por empréstimo na llngua. A sua entrada determinou 
automàticamente novos padrões, me,;mo que r.ão existl"sem a.nles. Nilo esque<;amos que 
a rigor os pr-Oparoxltonos surgiram por cmpréBt!mo ao latim clá_;;slÇ-O ~1'1. moot'l-0 do 

it~li~j:'fã-~~-~ufti:if!~,e~~s; §l'Pc~rl/(Y~t mudança, também uma mothação morl~t;g~c.1, "°" hek­
nrsmos principalmente. E' que -0 português reluta a ter sufixos átonos. Em regra. nos d<-· 
rivados, o acento S€ dcslo.ca da raiz para o sufixo. Assim, partindo-!><: de um sufixo 
-lllromo, ve>cál1ul-0s como /1/podromo, arrodromo, autodrom11 etc., parecem mais natur3io 
do que os proparoxilonos. basc:1lios na accnluaçilo clássica, cm que -dromo tlca átono. 
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